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"o Vê hoje a luz da pu- 

Iniciando boje a cioso, procurará cri- blicidade 6 primeiro 
publicação do «Ecos/ar centros de intor-|NUmero do jornal «Ecos 
de Caciappupraznos mação de interesse de Caciu» que, “sob a 
declarar sos nossos regional, principal-lSirecsão do devotado 
leitores qual a stfajme nte onde se en-Ceciense José, Marques 
missão, do lcontrarem filhos de Damião. se intitula «Se: 
Onosso jornal tem Cacia, estabelecidos | Manario bairrista, ide: 

a feição de bairrista; com curacter mais Pendente, defensor dos 
isto é, será um acér-jou menos fixo, bem iNteresses da região do 
vimo defensor e pro-ltomo“ onde p 088 a! Vouga». 
pugnador dos inte: obter corresponden-| Nestas poucas pala- 
resses da nossa fer-ites das terras visi- Vas se acha, encerrado 
ra, intervindo em ta-inhas, excluindo - se UM vaslissimo. progra- 

do quanto se relacio- toda acorresponden- Ma, delargo alcance ve- 
the com o bem-estar cia de caracter par- &tonalista e de grandes 
comumr dos Cacien-'ticutar que ufecte a vesponsabilidades de) 

ses, Propõe-se tam- honra, vida privada afirmação, 
bem defender e alvi-'ou a dignidade “de! A nosswterra e terras 
trar os interesses ge. quem quer que seja, limitrofes pecéfsitem de 
tais e o progresso, b',pois dentro des- Protecção, | necessitam 
das terras circumvi- tas normas que nós de medidas de fomento, 
sinhas de Cacia con-iiniciamos a publica- para entrar, como múi- 
siderando estas. mo-'ção deste hebdoma- tos; com meneres ele- 
falmente eomo um dário, e procurare- mentos; no cominho do 
prolongamentolmos não desvirtuam progresso, é o novo jor- 
da nossa freguezia,|o papel e as obriga- nº! terá de adoptar, pe- 
em virtude dra Br ções qe a nós “pró rante as estuções suúpe- 
relações e laços de prios impuzemos. jriores, uma atitude con- 
imizade que a todasj) E esperamos Jo Sentânea a estes fin's. 
108 une. “ Ibom acolhimento e à |», Cncia, terra laboriosa 
Tem o caracter de protecção de todos * de grandes tradições, 

independente, isto &.ia e: a quem oem filhos espalhados 
não distingue o cm DR D jornal se vai Por uma grande. parte 
po político, mas afir- dedicar no interesse do mitindo,especialmen- 
“marã sempre a sua comum, especiatsle nas divas Americas, 

atitude nus sagrados mente dos nossos —? eles ferã de levar 
interesses do regime conterraneos gue, Noticias, terá! de le- 
republicano, como 6 como nós, se devem Vor-lbes, no seu jornal; 
mais consentâneo e sentirsatisfeitos pelo Uma lembrança, úma 
mais adequado à vi- aparecimento wW'este grata recordação, para 
da e destinos da na- elemento des ro- assind lhes minorar as 
ção portuguesa, gresso da. ne agrúras e saudades da 

  

  

  

  

  

Ora sendo repêblica- 
no O Pegime que dirige 
os destinos do paiz, por 
vontede 
mesmo,e comungando 
o director deste hebdo- 
madário, no ideal" ve: 
publicano, deverá tomar 
abertamente pelo cam- 
po democratico,. não 
desprezando as iúclina- 
ções e sugestões libe- 
vais, antes seguindo-as, 
nos seus dilames e nos 
seus fins, como mais 
harnónicas e adequa-! 
das sos. progressos ds! 

civilização, respeitando, | 
Bo entauto os principios! 
religiosos e politicos de, 
cada um, e não difan-| 
dindo por forma slgu- 
ma ou sequer sugesti-| 
nando: vs principios, 
absurdos das doutrinas 
bolchevistas ou comu- 
nistas, destruidores jm- 
placaveis das preroga.! 
tivas sociais e terrível, 
dissolvente dos sagrados 
laços de familia. 

Devem, bo nosso em. 
tender, ser estes os prin. 
cipios Dasilares da ori. 
entação do novo jornal, 
para que seja tido como 
elemento de valor no! 
conceito des seus leilo, 

ne sentido da reguisi. 
cão de beneficios gerais 
para a nossa terra, pe. 

rable às decisões e res   Como jornal noti- ra. ausencia eu fortulecer- 
ces Cpm e jlbes o ambr à terra pu: 

| ta ; Ex " a à | 
“Preço dãassimatara dos, São se pottidim oncrio 1 | 
“ÉCOS DECACIA,, |eivnem com a vida particu, pendente, 

lar. É, Politicamente, esta! 
] (Pagamento adiantado; sa 

  
  

| Ano, Serie de 50 n 08 dugua | Não devoltemos oa “es 
Semestre, série de 95 0:08 JOS0D! ri é ; à rios Inlerprelações, pois Estrangeiro ano, 50n0e Amaro | Critom, sejam bia vão pabh. Pos Interp ções, pois   30% cados. 

Toda a correspondencia E 
| Quando tenhamos de fazer a/PATS aa «Ecos de Cacin»,| 
| sebrança pelo correio, seremos 46vs Ser dirigida ao sem di.| 

IBrgado! a incluir as despesas, - | Peotore 1€as. 

Erazile Col. » nc 
| Anúncios: cada linha,$50. 

I Permanentes contrato especias 

ETA A rente, presla-se a todas   — mermo esa ea 

  

soluções das aulorida. 
des à quem está confia. 
da 3 direcção dos com. 

Abilio Carvalho 

rês e possa impor-se, 

Not 

  

es da região do Vouga 
  ecencecenaas: eccdnies 

orkRospomwsavel 

|Rbeenseametos Rural 
ita População Ê 

Escusailo será encare- 
cera importância do Re- 

expressa: do conseamento da Popula- 
ção, destinado à foznecér 
aos govérnos dados sega- 
Io8 ejprecisos pura a reso- 
Jução de certos problemas 
da ordem social. Em 1.º 
Jugar, “pel. comparação 
com os censos antariores, 
avaliaraeha o possivel 
desenvolvimento da popu- 
lação. , 

Depois a doseriminaçsão 
por idades, gstudo civil: é 
defei s notónios 
(idiotia, deg-muded 
cegueira» ntervssa,' rem 

pectivat à questão 
de ge anber qual a capaçi 
dade pr 
mora ca 7 
Iução de problemas de or- 
dem faroiltyr, e, finalmen- 
te, ao Magno problema da 
usBistência pública. 

À declaração dus profil 
Adea importa, poí ex, é 
regulamentação co'traba- 
Ibo, à legislação operária 

O que se pede afirmar, 
duma «gunelra geral, é 
que ce sensos da poptla- 
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firme e uma isenção di, 
gua de louvor, nadefe. 
sa dos interesses da 
nossa terra e na defesa 
dos principios repobli. 
canas. 

Sewã o novo «Ecos 

de Cuetup o nobre con. 
tintador da lrotirosa 

missão do antigo «ficos 
de Cacio»? 

Tudo nos leva a in- 

elinar dos pela «firma, 

tivo. 

Posto isto. «6   
nistrativos, 

nos E E o 7 e Ar | a Í 
tos anonimos é que se rolas O jornai dizse inde- pelentes corpos admi. resta sugira longavida 

tao tovelhebdomadario 
Pelo que em tempo je encorajar o sea dire, 

“afirmação dá aso a vã-, vimos e notamos, era 
| tor à seguir, sem des, 

ússi a feição do anti, falecimento, nu senda 

ção do saudoso J. J. 

“que.não definindo uma go «Ecos de Cacia», iornalistica que agora 
tendência ou uma cor- jornal que, sob a direc. [encetom, gaiando.se por 

uma linha de condrita 
as mogalidades peliti- Nunes da Silva, manteve bem estabelecida. 

uma linha de condutal D. Nuse,  



“Ampotiantes problêmas So- 

“tados, em LCOSOU cede um, 

      

cio que, desde 1890, se Chamamos pars 0 exem- 

Sazoh regularmente ide 10, plo das auctoridades Ge Pe- 

em 19 anos, têm apenas | necova a atenção des pnto- 

em vistna resolução “da | ridedes d'outras terres,pois 
tumes «rusgas», de vez em 

ciges,— quando não são quando, por essas fregne- 

s6 para manter à Te, Zias, ROS «sorandeiros en oa- 

uleridade - dos serviços | puchedos», não deixaria de 

estatísticos... iger aproveitavel. 

Tola e descabida 2, por-| Sob.o eapucho do. gabão 

tanto, a suposição dum 'ecultam-ss muitos erimino- 

+im fiscal, de aumento de sos, Ê M, R. ? os, 

impostos, queporventura,) pe sO Jornal de Estarrejas) da maior qusliça, que 

ainda existe rua grande) 
icomacera ser distribui: 

pitte dr ia 
idavessa venha pelas es- 

oda a gente deve, em- ed 
Pa dida 

É preencher devidh: [E o tradas de erp a de | 

mente o respectivoboletim | Ro meu querido amigo 'bergaria-a-Nova e de 

Estarreja àMurtosa.que 
tamiliar, que lhe será dis. | 

os pedir anlguem | | Carlos Alberto da Costa são as maiores neces- 

E isidades na viação pu. 
: b'o preencha, tanto 

; 

O er queR onião fi. As pabres podres, coitades, 

As estradas 

Para reparação das 

estradas no districto de 

Aveiro, foi votada e 

aprovada, para o pre: 

sente ano economico, à 

importante. verba de 
4.5960:000800. 

Esperamos, como é 

| 
! 

  

wet, sofrerá,e muito justa: Sem fazer mal a ninôdem, | Dita do dislrieto, e 

mente, as pesadas penas tem o seu fado tambem, |que tudo quanto em 
, 

  --por muitos sãomaltratadas. materia de reparações 
! cu É 

' Peiras ha que, cinzeladas, OU prada fa 

seu orgulho mostram “beim | tradasse faça, seja pelos 

| e mesmo um canto desdem | NOVOS processos de ai. 

pelas pedras das “calçadas. | catroamiento,o queicons. | 
tilue um grande benefi-| 
cio, pois alem de pavi-| 
mentos mais suaves pa- 

ra o lransito serão muj- 
to mais resistentes, e| 
em tudo melhores que 
as antigas. 

estabelecidas na lei. | 
“De «O lórnal de Estarreja) 

ERES 3 je 

RESPIGANDO.. 
yácia digan de louvor, 

O sr. Ministro da Agri- Ho pedras que do Passado 

cultura terciona promover nos falam com emoção 

em todo o Paiz mmm inton- 'n'uma vibrante oração. 

sa campanha em favor da, 

Arvore, "Outras ha que, pobresinhas, 

Oxalá não fique apenas comem choram, coitadinhas, 

ideulizada tão importante sem viver tão desgraçado. 

infeintiva, que muito hade| R. MIMOSO (Delta). 

contribuir para toroar mais “ga “18 

forimoso e saudavel O nusso Sig EOTERTOS pes 

O Arestal 

  

  

(De O Jornal de Estar- 
reja) | 

* NOTICIARIO 
Paiz. 

A per uma melhor cal- 

tura da ervure, é preeigo in- 

tensificer'u vigência con-'  Eeperava-se já no Gus! 

tra o Ro ndeligmo que,a não, fimo mez. que visitasse, 

DR o “magnifico planalto 

O Se) o. Mem merviços do Arestul, onde, de he 

do raioepe sto og, tempo, de Hensa estube: 
foi envisdia de 9, Francisco leger a ARG O de Bv las 

da California para Belford, ção, o ilustre Director 

como lembrança, para ser da Aeronáutica Militar, 

entregue em dia de Natal, ap. Tenente-Coronel Ci. | 

um per de meins de sede. NS Duurte É | 

Sucedeu, porem, que. par Tê 

de meias de sedn só la poa- 

cos dias foi sotregue à sua 

destinataria. Com a eme 

menda postal foi entregue yyeza | 

à mesma pesava uma nota 

do director dos correios de 

Belford, pelindo desculpa 
da demora e do duno, pula 

as meias bavinm sido rolas 
pelos ratos ! 

  

  

  

  
(De O jornal de Estar- 

ej a) 

  

   
Dr. Christiano Ni- 

na 

A sta formatura 

  

  

Acabou a sua for-. 
imatura em Mediciaa 
to sr, dr. Christtano A immensa esplazada 
[Rodrigues Nina filão, do Avestal E 

   

(commerciante sr. Mad 

Já per vezes à apre- noel Domingues “Ni- 

ciamos em protuada na. 

admiração 1 Desde já enviamos 

Como & juslo que seas mossas cordiaes 

"aproveite para o fim felicitações ao novel 

a grandioso que se tem clinico, espirito de 

em vista ! itrabalho, que Pade 

Rem Que lodos os que po- Isaber conquistar, pe- 

a od RA Da dem, auxiliem tão gran- da sua intelligencia e 

chteya-por algãs tempo, a aa iniciativa. jirreprehensíveis qua- 
"De “O Jornal de Estarrejr) ilidades, us maiores 

mer como osguinos fussayam. 

a terra, para comerein'rsi-, Wscriptos [RY mpathias, hontãn- 

488, jnssotos as vermes, .s Por motivo da pre. te 

Assobto fórn de horas Cipitação com que EGO filho dedicado! 

Em Penacova. forum mil, foi feito este Nº fico pe prestimoso;e envol. 

O area SDS para outro n.º varias vemos no mesmo am 

Ds atado daN noticias e artigos, De plexo seus extremo- 

fóra de liprms não quis de daltais in velgntari-|SOS Paes e toda à 

aquela vila. as sinilhantes: pedi: Sua familia. E : 

Reraao am não anlica ess mon para sempre A 
enalidada poa que andam, As ea Ze: 3 

dei de capas na cabeça, desculpa aos NOSSOS) o yras do nosso querido 

a srovônher» pelas Tuas, assignantes e colla- Colega O Jornal d' Estar. 
pes 

ajpoda a hora da quite À beradores, “reja, do qual nunca feram 

Como se inventou 
arado 

Noticia um jorval e Lis-| 

  

   

do a terra que o tem 

  

    

sim seja e que se averi- 
gue 

[o maior carinho, comossempre de 

alheias as coisas d'esta ter-| Tma coba, atraída, cer, 
ra e desejamos ao novel e tamente poli cheiro do leite 
ilustre clínico Caciense as|que 08 yestilos da mulher 
maiores felicidades. exalavaro, pois ela tinha a 

seu cargo a mungidura das 
; Ê vacas, avançon para a ser. 

O crime da Poça jviçal, elraaio lho pela ho. 
das Feiticeiras |cagairavesando-se-lho na 

' E gerganta, 
Aclivam-se as novas| A pobrecratura acordou 

investigações ácerea do aflitissims, pratendendo ur- 
Comttbioaal Crime Cas uner ria bioho, que dg 

Poça das Feititeiras em RR ias joeto 

Vizeu. E' justo que as- 

emenco 

mas, abrindo, tornaram ivn. 
'teis os seus esforços. 

A desgraçada continua | 
ed a cobra no estomago, 
não havendo esperança de 
que se salve,» 

  e 

tado, pois ficou! 
sempre a supposição de. 
que os condemnados| 
Claudino Lopes e sua) 
mulher estão. innocen 
tes. 

Lemabramo-nos dez 
fazer esta transcri- 
ção, em' virtude de, 

Dr. Julio Prestes E ro a a 

constantemente, de 
se deitarem, para as- 

] sim passarem a hora 
viagem pela Europa, es-| dá sesta,em qualquer 
teve em Lisboa o ilus: sombra, sem que 
tre Presidente dar Re- pensem no perigo 

publica Brazilea,Ex.ºº que esse sôno lhes 

Sr. Dr. Julio Prestes, 
que foi ali recebido com 

csuves 

A sua passagem por 
Lisboa 

De regresso duma | 

possa ocasionar. 

Descançar,sim, mas 
precau- 

tanto merece a sua allalção, pará que ima- À : ame 

personalidade egrena inha não tenhamos a 

de Nação irmã e amiga | registar unvlamenta. 

de que Sua Exa é ló vel desastre identi- 
digno chefe eleito. co ao gue acaba de 

  

            

s nossos melhores |êr-ne, 

respeitos so eminentes 
Estadista; Ei = 

eeeros | CORRESPONDÊNCIAS 

Catastrophes | E oa 

Duas lindas provin-|  ANGEJA, 22] 7 | 980. 

cias de lalia, veem “de! 

ser assoladas com um 

ciclone e un lremor'de | 

Ao iniciar a correspon- 

denciacde Angela puta a 

«Ecos de Cacia», saudamos 

terra devastadores, que o seu ilustre director e nos. 

Que maravilha ds Na-ldo importantissimo calisaram mais de 3.000 so prezado amigo José Mar. 

mortos; muitos milha=| ques Damiko, pela inicintiva 

res de feridos e  incdl- que tomou é pRsuIaor o 

1 ul 
a) uma vida muto 

»ulaveis pre gt seu jorne à 

dg Pra prospera e cheia de felici. 

...... 
dados. 

E 

— Vindos das termas de 5. 

” Pedro do Sul, pare onde se 

aviso nos incau- (nham retirado e banhos, 

tos chegaram, no p. p din 19, 

o sr. Antonio. Nunes Per. 

reira (Pue) e a 6r.* Rosa Dina 

Peixica. 
— Vindos de Lisboa, en. 

contram.se entre nós ossra, 

Frutuoso Perrsire a Abreu, 

Aires Nunes Binho e Espo. 

sa 

Transcrevemos de 

«O Seculo», de 21 de 

Julho p. p.: 

“Uma mulher com uma) 
cobra atravessada na ; a ; 

garganta s-De visite a sus familia 

e amigos, osteve ex-hontem, 

o sr. Manoel - Bodrigues 

Carvelho, importaete 
MODIVAS (VILA DD CON- 

DE), 19 -=Uma criada do lavra- 

dor Manuel Maria, da tre- ? 

guesis do Varão, saiu pare mercissteem Lisboa. 

uma propriedade do amo, Chegou hoje daf'rança, 

afim de segar feno destina.| para onde tinha ido já ba t 

do ao gado. A meio da ter; anos, O sr. Eduardo Nunes 

da, procurou uma sombra|ds Silva. Que chegsase bem 

e deitou.se, para dormir «e que encontrasse todos os 

sesta. Adurmeceu profun. seus de asude, são 08 aussus 

damente. desejos. 

co 

 



| 

     
  

, 

—Windo do Pará aonde 
era importante todustrial, 
chegow ha dias a cesta fre, 

guezia, 0 er, Antonio Este! 
vou da Silva Monra, assim 
«somo sem sobrinho Áxtar 
Tine Sêta. Boas vindas, 

—Consoreiaram-se: no dis 
5 docorrente, o ar. José Ro, 
drigues Magalhães com a 
renina Helena Nunes Pe- 
eira; a no dia 49, or. Her- 
nani J'Oliveira e Silva com 
a menina Maria José Nunes 
Je Pinho. Aos noivos dese. 
iamos um futuro muito fe, 
dE * 

—No'dia 19 do corrente, 
quando os menores Antonio 

Nunes de Pinho e Munoel 
stodrigues-dos Santos, an- 

davam ambos n'ama bici- 

“elete, partindo-se a forqui. 
Jha d'esta.fez com que cais. 
sem, ficando o primei. 

ro ferido com um peque. 
no rasgão no ventre e o se 
«gundo com um buraco pro. 
duzido pela forquilha na 
cara. Este foi conduzido, à 

feribacia, sonde lhe fizeram 
"o respectivo curativo. |. 

“ —BBacontra-se muito mal, 
retida no leito, a sra Delf. 
na Ribeiro, da Ras da Agra. 
—'Pambem se agravaram 

os padecimentos Jo sr. Ma- 
mos! Joaquim Nunes da 
Maia. 

— Embarcou he diss paru 
sa America do Norte o sr. 

Trancisco Nunes da Crng; 
Feliz viagem, é o que lhe 

desejamos. 

—9s festejos a N. 8. das 
Neçese Martir 8. Sebastião. 

vão ser impunentes 

  

Bitóque. 

MATADUÇOS, 27-7-930. 

Depois de prolongado e 
doloroso sefrimento, fale, 
cen, às 11 horas do dia 
lido corrente, na eusa 
desua residencia,á R, de 
Atroios,n:28, em Lisboa, | 
asr.* D. Maria do Carmo. 
Neves, extremosa esposa 
dasr. Abitio das Neves, 
guarda-livros naquela ci- 
dade. A bondosa senhora, 
que éra dotada de eleva. 
dos sentimentos, éra. tia 
do Sr. Arnaldo Silva e 
prima do Sr. Dr. Manuel 
das Neves, advogado em 
Aveiro. 

Que descance em paz, & 
à familia enlutada 'envias 
mos condolencias, 
Fizeram exame, fican- 

do aprovados, os alunos 
Munuel Dias dos Santos 
e Antonio des Santos Ne- 
to. 
Aosexuminandos e seus 

« pais 08 nossos parabens. 
—Consta-nos que bre- 

vemente sairá uma comis. 
+ são, com o fim de angariar 
donativos para levar a 
efeito. à construção de 

| uma escola, para ambos 
ys SEXOS. 

Avante, € 9 nosso bra! 

do! A casada escola que 

| 
| 

Ido se deu por findo o lidade aos nossos prezados 

grande «arvaials, e a ílu-|assignantes. 

pars o povo de Mataduços | minação ali se mantinha| Ecos de Cacia deve che- 

é Alumieira! firme no seu «posto», sem gar, impreterivelmente, és 

—ali. para as bandas|que houvesse um unico'mãos de todos ao sab- 

levantinas de Alumieira, | «desfalecimento»,. rasão bado. 

há dias, ao romper hu porquê aqui felicitamos o| sr us do O gata 

existe, é um descredito 

  

do costume. O arraial da; 

tardeestá decorrendo com 

a maior animação, vendo. 

se alegres ranchos de a H e >< eo 

pas moçoilas de todos 08 E 

logarejos cireumvisinhos,| Fenta de Nossa 

com especialidade da Ga. senhora daliraças, 

fanha. Novo balão do sr. em 16, I7 e IR de 

Cruz vue subir. agosto de 1930: 
Foi Juiz da festa o sr. 

[Manoel Simões dos Aidos, 

ia quem aqui vimos felici. ra, 

'tar pelo esforço que mais Araujo co" osencZep reirar, 

juma vez acaba de fazer carrendo as ruas de Eixo, 

TABOEIRA, 27 | 7 | 930. “M nome da sua terra. Horta e Agurva,estoirando 

g | — Vimos aqui numero. muitos foguetes. 

nhança em pé de guerra, 

com à comoção inespera- 

da ! O-sangue correu; e 

Já foram para a justiça... 

De qual dos lados esta- 

rá a razão ? !...Não sa. 

bemos ! O tempo o dirá... 

Conformo fór a musica, se 

formarã o baile... 

  

No dia 15,80 raiar d'auro. 

romperá o enimestros A. Limpoópó   

A" hora em que esta eg. 808 amigós cujos nomes, : 

crevemos, ão decorren- Não : peido hoje Nodia 16 
à E : ) ; do 

do cota brilhantismo “us PU falta ido, tonipo, sa enÃ FA 

arandos festas a Santa que pedimos desculpa. O «Zàp'reira» continuará 
desde oromper d'aurora até 

ao meio-dia. D'ahi em dian- 

te começará a musica Ei- 

xense a percorrer as ruas, 

Cc. acompanhada de alguns 

—— 'mordomos, atê às S da no1- 

t 

“No proximo numero dire- 

mos mais alguma coisa 

sobre o assumpto- 

Maria Madalena. 
Anoitada, que teve cer-; 

to brilho, foi abrilhanta- 

ida por duas bandas: à 

Visconde de -Salreu, que 

aqui veio dar uma prova 

dos seus progressos, sob 

ja habil regência do maos. 

tro sr. Callado, o a «Velha 

União», de'S. João-de Lou- 

re, sob à regencia do pro.| 

fessor sr. Joaguim Mar- 

A” attenção dos 

correios ! 

  

  

aos coretos, tocando atô as 

3 da maohã,as musicas Bi- 

xensee de Fermentelos. 

Estamos constante-! Tambem haverá uma 

ques Bueta. mente a receberqueixas hermesse revertendo meta- 

A meio da «noitada» foi decassignanles que não pegas SAT r 
: ui ssa Sil Senhora e a outra metade 

lançado um enornte balão pecebem o «Jornal», OU paraa musica. 

construido habilmente Pe. |o pecebem com muito 
lo nosso amigo Joaguim) 3 E qusixas 

Nunes da Cruz, distincto|27AZo; € essas queixas, 

artista no Porto, e que era causat-nos espanto, pois 

profusamente iluminado não comprebendemos 

pu circumferencia, su. icomo se possam dar es- 

mindo-se no espaço, lã cas faltas, se nós envis- 
intensidade do grande ne- A set Ch 

voeito, que muito so fez NOS pare Correa 

sentir. 
a maior certeza, à terça- 

O tôgo, que muito amiu- feira, o «Jornab»a todos 

dadas vezes era Ençadt gs nossos assignantes , 

no espaço, pouco ou quê Pedimos e sgradece- 

maior cuidado 
. 

I 

si mada se destrutivas, 

igualmente interrompido ros 
aos empregados da am- 

bulancia, aos. carteiros 
pelo nevoeiro. 

A iluminação, que esta.. 

va a cargo do nosso. Par" e aos depositarios das 

ticular amigo sr. AlbiDO caixas poslues com a 
distribuição e entrega 
do «Jornal». para que 

No dia 17 

A's 10 horas haverê mis- 

sa e sermão de promessa do 

sr, Antonio Rodrigues Gon- 

alves, Juiz da festa. | 

A's quatro; horas haverá, 

4 procissão, que, como é de 

promessa, sairá da capela a 

recolherá à mesma. Depois! 

da procissão, & musica Bi-, 

xense subirá para o sen co-| 

reto, tocando até às 10 ho-, 

ras, para se divertireio as| 

raparigas e tambem para a! 

continuação da Rermesse, 

ea venda da flor. | 

  

No dia 13 

  

| 

8. 
A's 10 da noite, subirão| 

Dias da Costa, do Sobrei- 

ró, e que se estendia des- 

de a casa do nosso bom|f É 

amigo sr. João Nunes|não bajam taes queixas 

piano a casa do outrole para que se evitem us 

nosso bom amigo é CO-|neinizas Ep 

mereiante Manoel Simões bt bad o Ps E 
Láres, tinha um efeito gularidades dos servi: 

deslumbrante é que era o|$08 dos correios DOS 

encanto de todos quantos| causam. 

assistiram ao belo festival e 

noeturno. 
Toda a mocidade, não 

só ao som das duas ,ban- 

das, como de harmoniuns, 

ete., fugia-se oxibir com 

o seu epésinho», Um ale- 

gre convivio de toda a 
mocidade! 

Bram trez horas, quan. 

Isto diz o nosso illustre 
coltega O Jornul d'Estar. 
reja. ; 

O mesmo pedido aos di- 

gnos funcionarios dos cor 
reios fasemos desde já no 

que nos diz respeito, para 

Igue o nosso jornal seja en- 
tregue com a maior pontua. 

    
Haverá a entrega doramo 

ao novo Juiz e d seguir 06 

divertimentes de costame. | 

  

| 
A Comissão. 

E 

  

O director deste 

i=emanariointeresn- 

'isarse por conse- 
guir um corres- 

pondente em cada 

freguesia circun- 
visinha 

| Visado-pela Com- 

missão de Censura 

| 

Notas pessoaes 

Esteve aqui ha di- 
as, em visita, o nos- 
so amigo e ex-rege- 
dor de Fermentelos 

rora, sentiu-se um cérto nosso bom amigo sr. Albi- ia à 

e determinado dr mai, ou ;no Dias da Costa. | Assinaros «Ecos er. Belatmino Dro- 

antes, peste, talvez devi- Hoje, realison-se, com ga Cacim é dar Bati ny : 

do aos muitos mosgui- brilhantismo, a festa reli ma próva de de- Quetivesseboa via- 

tos.. E cg E . . 'Elosa: sermão, missa sole. qicação a esta ter. SCM € propomos-lhe 

O que pôs toda a visi- mne e procissão,na forma pa. desde já uma visita 

«ruidosa». 
E' mais «um» cora 

«meia duzianque se 
vão embora» ..vv.. 

«No «vapor» decer- 
to dia, a sahir do 

«porto» pelas 10 da 
manhã. 

cos ali ero 

+ Secção Recreativa 
| PARA RIR 

be Um homem perde os sen; 
tidoste cas m'uma valgin 

Juntam-se muitos curiosos, 

entro estes surge O meis 

esperto, e dizievenha egos, 

muita aguas, e vomeça 

Ih'a deiter na cabeça. 
Volta » si o enfermo. 

Perguvtam-lhe como se 
chama. 

Responde: 
«Não soi,os senhores, que 

me estão butisando,é que o 

devem suber. 

    

  
  

  

l 

po 

ADIVINH à 
Para as crianças dec. 

frarem: 
Eu suu negro e de ferro, 

Nêgra é a minha aomida 

Agua é a minha bebida, 

Corro, puxo, grito e bérro, 

Porque se grito, afito, 

[E só lá, quando palpito, 

Que alguem posso atingirs 

An-ma-dá. 

Indicações uteis 
    

COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: 
4.59 (Correio) 

TOS Pramva 
   T,3 Omnibus 

11,10, Vramvay) 

13,28 
170: 

  

19,4% 1 Correio) 

22,04 (Draw) 

Para o Sul: 
UT5L 4(Pramvag)    

8,11 (Omnibns) 
13, 08(Pramayay) 
16,20 

19,54 Omnibus) 

19,40 Tramvay) 
» 

25 (Correio) 
req ci meme 

Mercado semanal d Estarreyi 
Mile b. nacional(201.714 

“Prigo 

Canteio., 
K o branco, 

Eeijão amarelo 
E PSt LIA 

» Jarangeiro 

frada . 

> 

       

  

» 

> 

Uvos



  

AGENCIA FUNERARIA 
= Ui —s 

Guilherme Dias Cape 

Em frente á Praça da Republica 

ANGEJA | 

Grande deposito de urnas de mogno é nogueira 

- :mericana, coróue, caixões, chumbo, cêra, vestidos 

e mantas para creanças € adultos e de varios preços. | 

* Yrasladações em todos os cemiterios. 

Armação de casas, eslvas, toalhas e castiçais, | 

  

a, 

  

Manuel Martins 

« “Fabricante de adobos de 

  

Barbearia, Allaiateria 

| Simões 

  

cal e pedra de calhau | 
para estradas 

meme 

e Mercearia | 
DE 

Guilherme Dias Capela | 
Encarrega-se de tratar de funerais pará outras | crente à Praça da Republica 

freguesiãs, sem aumento de despeza. 

PREÇOS MODICOS. 

  

tica de Ferrero e Serralheiro é (asa de Bicieletos 
indi EE RR 

Antonio Ferreira da Costa 
VACA 

va 
o) ENO 

| 

      

     

Nestaoficina executam- 

se todos os trabalhos per- 

teneentes à arte, tais co- 

mo enxadar, machados, 

engrços e muis fertamen- 

tas pertencentes à lavoura, assim come 

grades, portões, engenhos, etc.. etc, 

Comceriun ie Wicicleres «e vende m-so 

acerserico- 

   
Serviço de viagem em cmcmovele vendade! y 

Américo Maria da Silva 

“FAZENDAS, MIUDEZAS, 
bicicictes novas e usadas pera 

todos os preços 
  

  

  

  

Sorviço insere 'FABRICAS GIALITA' 

  

ANGEJA 

vel 

Modicidade de preços. 

  

| 
Armenio Rodrigues da Silva Nunes 

Padaria, Mercearia, 

* Vinhos 
Vendas a dinheiro 

Biua da Fonte vem frente 4 Escola) 

  

Automoveis de aluguer: 

Telg.: Armenia Rodrigues 

ANGEJA 

  

' barato vende | 

  

em    

  

CULOHONACAMC AO DANSEDOSDADUNCUM CISSA ne assa a] 

PAQOLGENS = PAOAPOR to 
WONOSODVOCaAVANSANDISMANSONOsUnnas 

Francisco Gaspar 
ANGEJA 

  

Agente de Passagens e Passaportes, 

'para'o Brazil, America do Norte, França, 

|Africa e mais portos da Furopa. 
| Trata de todos os documentos pata so- 

licitar passaportes, licenças militares, etc. 
Vendem-se passagens pelos mesmos 

prreços das Companhias. 

g  Vicores, Aperitivos, Xaroper espi- 

rituosos, Aguardentes, Genebra, etc. 

Almeida, Lara & G., L. 

Rua Marguez Sá da Bandeira, 194 . E 

VILA NOVA DE GAÍ4 

  

COSTA & FERREIRA; 
ARMAZEM DE VINHOS 
  

(Especialidade em vinhos engarrafados” 

ABMAZEM E ESCRITORIO: 

12, Travessa R Visconde das Devezas 

VILA NOVA DE GALA 

Tele | E 
gramas: COS FER 
me; 

  

Acasa que mais | 

todes os actigos 
MBRGBARIA VOUGA | 

Nunes de Pinho “ATKOS A LO NCLGA = DE — | e MERCEARIAS a ADE = 

RR da URI EM ae i Depósito de cereses Francisco 

José Cordeirode Jesus Savio gircanaaa TT E: 

E 
ape ferragens. asi TCU 

Estabelecimento de mercearia, vinhos. ter-| | TT ANGES A == ouórtis, et [ese ANGEJA 

cugens, vidraça, tintas e miudezas 

  

para allfsiotes e enstureiras, etc. veto. | 

Representante do Sr. José“Nunes Coelho 

iBangneiro no Porto) 

  

  

Junto so A peadesro-CACIA 

FAEHECIA EUSITANA 

    

E ao ie pa por atacado e a RE Gi: 

Ê 7 Mercearia de loda a | & 
ABILIO da ALHO beciês | F 

Aa se SE APSANT E PAD) Distribnicão de pão Cacia ' 
Produtos quimicos é furmaceuticos nacioaes € 

extrungeiros, 
sortido completo em drega 

slino, uguus minorais, ete., ESC. 

    

  

Mancel Rodrigues Carvalho 
a COMERCIANTE 

  

    

Compra é vende sut tas de chumbo, metal, assim 

como muitos outros ártigos em pequenas 

e grandes quantidades À 

  

) | 

Agente da Companhia'de Seguros à SEGURADORA: 

a, irrigadores, fundas, | | NERMIFUGO LA 
XATIVO LUSITANO 
“Jutamente mofensivo, quer! 
em ereanças, 
tenra edade, quer emadul- 
tos, é H'um efeito seguro 

Padaria 

e Mercearia, 
= DK, rr: 

José Ferreira Martins ! 

| Junto á Estação dos C. de Ferro! 

| 
“! Armazem de vinhos di- 

4 vectos do lavrador 

mos domicilios. 

  

Este medicamento abso- 

mesmo de 

e rapido na expulsão dos 

| 

    

    

  

'1—Fontinha, dia 
| RE sa 

.|15—Oliveirinha, dia 21— Angeja 

na feira de Oliveira de Frades, 
Hapidez e seriedndes 

FRANCIS ( 

E 

((ruriver) 

o ceia rt tm 

e RELOQJOARIX 

azem-se todos os concertos em relojoa- 

ria e ourivesaria, e pera i=so pode ser pro- 

curado nos seguinte mercados: 

10—Santo À 

e o belo leitão 

Totta, E dn, etc» 

empre petisco 
permanentes   

assado. 
W 

(x 

Correspondente 

do Banco José 
Henriques 

   

  

SPAR 

Beco, dia 
maro, dia 

«dia 26, eW 

  

Typogrespbia Estarrejense, 

  

(pé “O Jornal de Estarreja») 
— Fundada em NamsZ— 

| ESTA TYPOGRANHIA excentam- 
vermes intestiudes, bem, 

“cmo na destruição dos, 

germens que us reprodu- 

Estabelecimento: Zem. É 

si- A, Runa Morais Sóares, U8-B- LISBOA ——————— em | 

THAFO DE LÃ, ALGODÃO, ETE. 

dunns 

se com arte todos 08 fra 

balhos concernentes, Conus 

| Freruras, memoran- 

+ envelopper, Chr- | 

  

tas, Avisos € OUTrom im | 

R&ROE PATA O commerciosz 

  

GUSMO DOLIVEIRA 
AUGUSTO E, MALÁUES PM pe 

'nrtões de virita, brancos e de) 

FRANCISLO-AT 
qe COM === 

Estabelecimento de Mercearia, Fazendas, 

Miudezas, Sêmeas, Vinhos Finos, 

(Marcehante) 

TALHO e MERCEARIA 
  

'juto e participações de 

Impressos pars repartições pm 

'Fodos os impressos judicines; 

  

casanentos 

blicas; 

| Bebidas alcóolicas e todos os artigos 
Mundatos e CGinins do Pegomento pres 

Juantam de Freguesia O Coumaris 

  

Niweuto 

pertencentes à egricultura. 

Rua 31 de Joneiro— CACIA 

Carries de 1º quali- 

| 
dade 

Todos os Babados, domin- 

gos é terças-foiras. 

oipves; Aviros du J 

ESPECIALIDADE EM P 
Execução rapida. 

Tomam se encomme 

unia, Cte. Tor 

RUGRAMAS DE FESTAS) 
Preços convidativos. 

sina n'esta redacção:
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